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ESPORTES

A moda para correr solto
Saiba quais são os calçados utilizados pelos melhores corredores do mundo e quanto custa se equipar para a Maratona Brasília

A
daptando a canção de 
Luizinho Andanças Com 
que roupa eu vou, os ins-
critos a Maratona Brasí-

lia 2024, do Correio Brazilien-

se, perguntam-se com qual tênis 
desfilarão pelos principais pon-
tos da capital federal nas diferen-
tes provas em 20 e 21 de abril. Afi-
nal, com o desenvolvimento da 
tecnologia do esporte, os calça-
dos se tornaram um dos maiores 
aliados nas corridas Brasil afora. 

Quem não almeja “pisar fofo” 
com os melhores modelos dispo-
níveis no mercado? Opções não 
faltam entre as diferentes grifes. 
Embora tenham objetivo comum 
de entregar conforto e a melhor 
performance nas pitas, cada pi-
sante tem particularidades, co-
mo os materiais utilizados pa-
ra amortecedores, espessura das 
palmilhas e até peso. 

Investir nos modelos de pon-
ta pode significar largar na fren-
te. Esse é o padrão das grandes 
disputas. Há 12 anos, nos Jogos 
Olímpicos de Londres-2012, a 
Nike apresentou ao mundo a 
tecnologia Fluknit, cujo grande 
trunfo era a ausência de costu-
ras. Testes observam melhor en-
caixe dos tênis aos pés dos cor-
redores. Quase uma década de-
pois, em Tóquio-2020, o princi-
pal upgrade oferecido pela mar-
ca foi uma placa de carbono pre-
sente na grossa entressola dos 
instrumentos. Com um cabedal 
3D, parte responsável por dar su-
porte aos pés, e uma substância 
semelhante à espuma, a grife es-
tadunidense lançou nova moda. 

Outras empresas do segmento 
resolveram seguir as tendências e 
se envolveram em uma corrida pe-
lo título de calçado mais eficiente. 
Mas tudo tem um preço. Assim co-
mo os principais nomes do atletis-
mo, os participantes da Maratona 
Brasília 2024 precisarão investir 
para terem a tecnologia a favor e se 
equiparem luxuosamente. Pesqui-
sa feita pelo Correio mostra que os 
apetrechos dos homens e das mu-
lheres vencedoras das provas de 
42km nos Jogos de Tóquio-2020 e 
Rio-2016 e das tradicionais provas 
de Boston, Londres, Berlim, Chica-
go e Nova Iorque no ano passado, 
além da versão de março na capi-
tal japonesa, não saem por menos 
de R$ 540 o par. 

O Puma Velocity Nitro 2, utili-
zado pela medalhista de bronze 
na Olimpíada no Japão, a ame-
ricana Molly Seidel, é o mais em 
conta e o ponto fora da curva. 
As concorrentes dificilmente lan-
çam modelos abaixo da casa dos 
milhares de reais. Líderes na pre-
ferência dos competidores, Nike 
e Adidas costumam produzir mo-
delos com preços mais robustos. 
Mesmo assim, são as etiquetas 
mais presentes nos pódios. 

GABRIEL BOTELHO*

O badalado Adidas Adizero Adios Pro 3 é um dos modelos de corrida disponíveis nas lojas da marca alemã espalhadas pelo Distrito Federal
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Escaneie o QR Code, faça sua 
inscrição e fique por dentro dos 

detalhes da Maratona Brasília 2024

A Nike costuma alinhar esfor-
ços com os chamados corredo-
res de fundo, os desbravadores 
de provas de grandes distâncias. 
Os africanos são dominantes em 
competições desse porte. Um em 
cada dois vencedores das princi-
pais disputas do planeta no ano 
passado ostentava o modelo Al-
phaly 3 Proto, comercializado a 
R$ 2.300 no site da empresa. Os 
quenianos Deso Gelmisa, cam-
peão em Tóquio, Sifan Hassan, lí-
der em Londres, Eliud Kipchoque, 
absoluto em Berlim, e Kelvin Kip-
tum, o puxador da fila em Chica-
go e Londres, foram os privilegia-
dos pela engenharia americana. 

Dono do ouro das Olimpía-
das do Rio de Janeiro, a também 
queniana Jemina Sumong optou 
por um protótipo mais leve para 

de destaque, mas não de preços 
acessíveis para parte dos bra-
silienses. O queniano Kenneth 
Kipkemoi, terceiro colocado na 
prova de Tóquio deste ano, uti-
lizou o Asics Meta Speed Sky (R$ 
2.200). O modelo da marca On 
Runnning, o não tão badalado 
Cloudboom Echo, é alternativa 
a R$ 1.500. 

Palavra de especialista

A evolução da tecnologia dos 
calçados de corrida apresenta 
duas perspectivas distintas, na 
opinião do ex-maratonista mi-
neiro e radicado em Brasília, Ro-
naldo da Costa. Campeão da São 
Silvestre de 1994 e da prova de 
Berlim de 1998, ele é o único 
brasileiro a quebrar um recorde 
mundial em provas do gênero 
(2h06min05s) e enxerga o cons-
tante crescimento da engenharia 
como positivo, mas incapaz de 
gerar resultados sozinho. 

“O corredor pode querer o 
quanto quiser, mas não vai con-
seguir ganhar provas só por com-
prar um tênis top. Sem uma ro-
tina de treinos bem trabalhada e 
muito sacrifício, as linhas de che-
gada dificilmente serão cruza-
das”, analisa. O ex-corredor, po-
rém, explica que um atleta capaz 
de se impor por meio dos pró-
prios esforços, mesmo sem um 
instrumento de ponta, pode su-
perar alguém despreparado em 
termos físicos. No entanto, os 
calçados podem fazer grande di-
ferença em disputas de alto nível. 

“Com tanta tecnologia, um 
tênis de natureza superior po-
de fazer muita diferença na dis-
puta entre dois corredores, mas, 
da mesma forma, gera um con-
traponto,  pois a questão dos 
preços muito altos impacta na 
competitividade. Mesmo com 
treinos intensos feitos por todos 
os competidores, os que pos-
suem os melhores tênis se co-
locam em condições mais pro-
pícias para se destacar”, com-
pleta Ronaldo.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

o bolso: o Nike Vaporfly 4% Flyk-
nit, avaliado em R$ 1.139. Um 
dos queridinhos da Adidas é o 
Adizero Adios Pro 3, calçado pela 
queniana Peres Jepchirchir, ouro 
nos Jogos de Tóquio. É possível 
adquiri-lo por cerca de R$ 1.699 
na loja virtual da marca alemã. 

O tênis mais luxuoso e caro 

entre os pesquisados pela reporta-
gem também pertence às três lis-
tras. Utilizado pela etíope Tigst As-
sefa, detentora do recorde mun-
dial com o índice de 2h11m53s na 
última prova de Berlim, o Adidas 
Adizero Adios Pro Evo 1 não sai 
por menos de R$ 3.999. O com-
patriota de Assefa, Tamirat Tola, 

também usou o modelo para cru-
zar a linha de chegada em Nova 
Iorque em 2h04min58s, oito se-
gundos abaixo do então deten-
tor do melhor tempo, o queniano 
Geoffrey Muta, em 2011. 

Outras marcas também pe-
dem passagem. Algumas, inclu-
sive, portadoras de momentos 

Adidas Adizero Adios Pro 3; Peso: 205g; Preço: R$ 1.800
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Nike Alphafly 3 Proto; Peso: 220g; Preço: R$ 2.300

Believe In The Run

Puma Velocity Nitro 2; Peso: 274g; R$ 540

It's All About Running 

Asics Meta Sky Speed; Peso: 200g; R$ 2.200

Running Shoes Guru

MESSI E SUÁREZ PORTUGUÊS INGLÊS FÓRMULA 1 TÊNIS BASQUETE

Time de Lionel Messi e Luis 
Suárez, o Inter Miami recebe 
o Colorado Rapids, às 20h30, 
pela oitava rodada da Major 
League Soccer, a liga dos 
EUA. A equipe dos craques 
ocupa a segunda colocação 
da Conferência Leste, com 11 
pontos, um a menos do que 
o Cincinnati. Os Rapids estão 
em sétimo, com 8, no Oeste. 
A plataforma Apple TV+ 
(streaming) transmite.

Dérbi da capital 
portuguesa, o duelo entre 
Sporting e Benfica entra 
em cartaz com briga pela 
liderança da liga nacional, 
hoje, às 16h30, Estádio José 
Alvalade.  A companhia 
verde e branca puxa a fila 
do campeonato com 68 
pontos, um a mais com 
uma partida a menos em 
relação aos encarnados. A 
ESPN4 transmite.

Sete partidas movimentam, 
hoje, a 32ª rodada da Premier 
League. Os destaques ficam 
por conta dos compromissos 
de Manchester City e Arsenal. 
Às 8h30, a trupe comandada 
por Pep Guardiola, terceira 
colocada no torneio, com 
67 pontos, visita o Crystal 
Palace. Às 13h30, o Arsenal, 
vice-líder (68), encara o 
Brighton. ESPN e Star+ 
(streaming) transmitem.

Na madrugada de hoje 
para amanhã, às 2h, será 
dada a largada para o 
Grande Prêmio de Suzuka, 
no Japão, com transmissão 
da Band e do Bandsports. 
O Mundial é liderado pelo 
atual tricampeão Max 
Verstappen, com 51 pontos. 
O holandês é seguido pelo 
ferrarista Charles Leclerc 
(47) e pelo companheiro de 
Red Bull Sergio Perez (46).

Principal nome do tênis 
brasileiro na atualidade, 
Beatriz Haddad Maia está 
eliminada do Aberto de 
Charleston, de nível WTA 
500, nos Estados Unidos. 
A paulistana de 27 anos, 
13ª do ranking mundial, 
foi derrotada pela russa 
Veronika Kudermetova 
(19ª), por 2 sets a 0, 
parciais 7/5 e 6/1, em 
1h37min de partida.

Lanterna do Novo Basquete 
Brasil (NBB) com 29 
derrotas em 33 jogos e sem 
chances de classificação ao 
mata-mata da competição 
nacional, o Brasília retoma 
os trabalhos no duelo 
contra o vice-líder Franca, 
hoje, às 16h, no Ginásio 
Nilson Nelson. Os ingressos 
custam de R$ 30 a R$ 150 e 
podem ser adquiridos pelo 
aplicativo do time do DF. 

Os tops de linha


